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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Drogas imunossupressoras são 
administradas aos pacientes transplantados 
renais para evitar a rejeição do órgão 
transplantado, as mesmas promovem 
diminuição da expressividade dos linfócitos 
T, deixando-os susceptíveis às infecções 
oportunistas. O objetivo do trabalho foi avaliar 
a presença de doença periodontal e risco de 
cárie dos pacientes transplantados renais 

sob terapia imunossupressora. Trinta e nove 
pacientes transplantados renais atendidos 
na Universidade Paulista, foram submetidos 
a exame periodontal e aos testes de fluxo e 
capacidade tampão da saliva com DentoBuff® 
e teste com fitas de pH fix para verificar o pH 
salivar. 8 pacientes foram diagnosticados com 
doença periodontal (20,5%), a média para 
o índice de placa e sangramento foi 42,8% e 
26%, respectivamente. Os parâmetros salivares 
evidenciaram 5 pacientes com fluxo salivar 
normal, apenas 1 paciente apresentou fluxo 
salivar baixo. 51% dos pacientes apresentaram 
capacidade tampão da saliva intermediaria e 
49% normal, com relação ao pH salivar 51% da 
amostra apresentou pH salivar ácido. Salienta-
se a importância de realização de programas 
educacionais para conseguir mudanças e 
conscientização de hábitos bucais saudáveis 
para manterem uma saúde bucal satisfatória.
PALAVRAS-CHAVE: doença periodontal; 
transplante renal; saúde bucal.

SALIVARY ANALYSIS AND PERIODONTAL 
EVALUATION IN KIDNEY TRANSPLANT 
PATIENTS ON IMMUNOSUPPRESSIVE 

THERAPY REGIMEN

ABSTRACT: Immunosuppressive drugs are 
administered to kidney transplant patients to 
prevent rejection of the transplanted organ, 
these drugs promote decreased T lymphocyte 
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expressiveness, they become susceptible to opportunistic infections. The objective of 
this study was to evaluate the presence of periodontal disease and caries risk in in 
kidney transplant patients on immunosuppressive therapy regimen. Thirty-nine renal 
transplant patients treated at Universidade Paulista underwent periodontal examination 
and DentoBuff® saliva flow and buffer capacity tests and pH-fixed tapes to verify 
salivary pH. 8 patients were diagnosed with periodontal disease (20.5%), the mean 
for plaque index and bleeding was 42.8% and 26%, respectively. Salivary parameters 
showed 5 patients with normal salivary flow, only 1 patient had low salivary flow. 51% 
of the patients had intermediate saliva buffering capacity and 49% normal, regarding 
salivary pH, 51% of the sample presented acid salivary pH. We stress the importance 
of conducting educational programs to achieve changes and awareness of healthy oral 
habits to maintain satisfactory oral health.
KEYWORDS: periodontal disease; kidney transplant; oral health;

1 | 	INTRODUÇÃO

O transplante renal é, atualmente, a melhor opção terapêutica e de reabilitação 
para pacientes com insuficiência renal crônica em estágio terminal, seja de origem 
congênita ou por doenças infecciosas e/ou inflamatórias crônico-degenerativas. O 
paciente é conduzido a uma qualidade de vida melhor e a sua expectativa de vida 
acaba sendo prolongada a partir de enxerto de rim compatível, quando comparado 
àquele mantido cronicamente em diálise (SILVA E FIGUEIREDO, 1998).

Drogas imunossupressoras são administradas aos pacientes transplantados 
renais para a prevenção da rejeição ao órgão transplantado. Em decorrência da 
imunossupressão os pacientes tornam-se susceptíveis a infecções oportunistas devido 
à diminuição da expressividade dos linfócitos T (SILVA, 2000; GUDAPATI et al., 2002; 
COSTA FILHO et al., 2007).

Os pacientes transplantados são mais susceptíveis a infecções por bactérias 
gram-negativas (Pseudomonas, Proteus, Klebsiella), fungos (Cândida, Aspergillus, 
Mucor) e vírus (herpes simples e herpes zoster), devido à diminuição da expressividade 
dos linfócitos T. Em decorrência do aumento do risco de infecções, a profilaxia 
antimicrobiana deve ser instituída antes de qualquer tratamento odontológico que 
produza uma bacteremia transitória (SILVA, 2000; COSTA FILHO et al., 2007).

São descritas na literatura, alterações na cavidade bucal relacionadas aos 
medicamentos para controle pós-transplante, podendo ser observado infecção 
herpética, candidíase bucal papiloma, leucoplasia pilosa (CARVALHO et. al., 2003) e 
em nível gengival, a fibromatose medicamentosa, que se classifica como um processo 
proliferativo não neoplásico, que se relaciona ao uso continuado da ciclosporina 
(MARSHALL; BARTOLD, 1998; SPOLIDORIO et. al., 2000).

Leung et al. (2003) investigaram a microflora subgengival de transplantados renais, 
com (grupo B) ou sem destruição do tecido periodontal (grupo A), que apresentavam 
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ou não crescimento gengival. Bastonetes gram-negativos foram observados em todas 
as amostras, enquanto as prevalências de cocos Gram-negativos, bacilos curvos e 
espiroquetas foram mais do que 80%. As prevalências de cocos e fusiformes gram-
positivos eram mais do que 60%. Bactérias filamentosas gram-negativas foram 
observadas em cerca de 50% das amostras, enquanto as prevalências de bacilos 
gram-positivos nos grupos A e B foram de 32% e 63%, respectivamente. Cocos gram 
+ foram maiores no grupo A. A microflora subgengival dos receptores de transplante 
renal afetados pela periodontite era composta de bastonetes e espiroquetas gram-
negativos.

A saliva é definida como um fluído produzido nas glândulas salivares maiores 
e menores, responsável pela lubrificação da mucosa bucal e possui como funções 
principais a proteção e defesa imunológica bucal, participação nos processos de 
desmineralização e remineralização do órgão dental, regulação do Efeito Tampão e 
manutenção do pH bucal (SILVA, 2017).

Alterações no padrão salivar podem influenciar na fisiologia bucal (FAVARO et. 
al., 2006) podendo colaborar com o desenvolvimento clínico de doenças dependentes 
das propriedades salivares, como a cárie dentária e as doenças periodontais.

O objetivo do trabalho foi avaliar a presença de doença periodontal e risco de 
cárie dos pacientes transplantados renais sob terapia imunossupressora

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Trinta e nove pacientes transplantados renais atendidos no Centro de Estudos 
e Atendimento a Pacientes Especiais - (CEAPE-UNIP), da Faculdade de Odontologia 
da Universidade Paulista, Campus Indianópolis, São Paulo – SP, encaminhados do 
Hospital dos Rins, foram submetidos a exame periodontal e aos testes de fluxo e 
capacidade tampão da saliva com DentoBuff® e teste com fitas de pH fix para verificar 
o pH salivar. Como critérios de inclusão: pacientes transplantados renais em uso 
de terapia imunossupressora e critérios de exclusão: terem realizado tratamento 
periodontal nos últimos 6 meses, gestantes, lactantes, pacientes que apresentaram 
tosse, edemas em membros inferiores, febre, dispneia, pulsoterapia com prednisona 
(3 a 5 dias), HAS não controlada. 

O projeto de pesquisa foi enviado ao Comitê de Ética em Pesquisa da UNIP- SP, 
sendo aprovado pelo parecer nº 304.200

Todos os pacientes foram esclarecidos sobre o benefício da pesquisa e as dúvidas 
foram esclarecidas; foi assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da 
participação na referida pesquisa
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Avaliação periodontal:

Profundidade clínica de sondagem (PS)

Realizada com isolamento relativo, utilizando sonda milimetrada de 1 a 10 mm e 
iluminação artificial. A sonda foi introduzida na região da gengiva marginal e inserida 
de cada dente; a mensuração foi anotada na ficha clínica, sendo considerado portador 
de doença periodontal PS≤ 4mm

Índice de Placa Visível e Índice de Sangramento

O Índice de sangramento foi realizado por meio de verificação dos pontos 
sangrantes visíveis, até 15 segundos após a sondagem, em seis sítios por dente.

O número de faces dentais sangrantes foi dividido pelo número total de faces 
dentais, obtendo-se o índice de sangramento. 

O resultado desse teste foi anotado, e avaliadas a presença ou ausência de 
inflamação em um padrão binomial (contagem dicotômica).

Nesse sistema, o sangramento da margem gengival recebe marcação “1”, 
enquanto a ausência de sangramento recebe marcação “0”. (MÜHLEMANN e SON, 
1971).

O resultado do índice de placa visível foi avaliado pelo Teste de Ainamo e Bay 
(1975), avaliando um padrão binomial (contagem dicotômica).

A placa visível recebeu marcação “1”, enquanto nenhuma placa visível recebeu 
marcação “0”.

Fluxo salivar 

Foi realizado com o kit DentoBuff®, que contém tablete de goma base, copo de 
coleta graduado e indicador. 

O paciente deve estar em jejum de duas horas. Mastigar a goma por 30 segundos 
e desprezar a saliva acumulada (não jogar fora a goma). Iniciar a contagem de 5 
minutos, mastigando a goma e coletar a saliva no copo graduado, de 1 em 1 minuto, 
até completar os 5 minutos. Deixar a saliva coletada descansando por 2 minutos, 
logo após verificar a quantidade coletada e dividir por 5 para obtenção em ml/minutos 
(figura 1). A análise foi mensurada a partir dos escores do fabricante para o fluxo 
salivar (tabela1).
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Tabela 1: Scores adotado pelo fabricante em relação ao fl uxo salivar

Figura 1 - Fluxo salivar coletado

Capacidade tampão

Retira-se 1,5 ml da mesma saliva, coletada para avaliar o fl uxo salivar, que 
encontra-se no copo graduado, com auxílio de uma seringa e coloca-se 1,0 ml dessa 
no fl aconete que contém solução ácida (remova a tampa) + 4 gotas do indicador com 
auxílio do conta-gotas. Tampe novamente e agite por 10 segundos para homogenização 
dos líquidos (saliva + solução ácida + indicador). Abra a tampa para remover o dióxido 
de carbono. Deixe repousar de 5 a 10 minutos, feche a tampa novamente e compare 
a cor da mistura com a escala de cores que acompanha o DentoBuff® na contracapa 
do manual (fi guras 2A e 2B). Haverá um número correspondente à cor que avaliará a 
capacidade tampão da saliva.

Tabela 2-  Valores de referência da capacidade tampão adotados pelo fabricante
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Figuras 2A e 2B - Capacidade tampão - comparação da cor do frasco com o manual do 
fabricante

pH salivar

Foi realizado com fi tas de pH fi x 0-14, Alemanha.
Colocar a fi ta na cavidade oral e aguardar de 1 a 10 minutos para mudança de 

cor. Comparar com a escala da caixa do teste (fi guras 3A e 3B).

Figuras 3A e 3B - Teste de pH salivar - pH fi x 0-14, Alemanha

3 |  RESULTADOS

Oito pacientes foram diagnosticados com doença periodontal (20,5%) (fi gura 4), 
a média para o índice de placa e sangramento foi 42,8% e 26%, respectivamente. 

Os parâmetros salivares evidenciaram 5 pacientes com fl uxo salivar normal, 
apenas 1 paciente apresentou fl uxo salivar baixo. 51% dos pacientes apresentaram 
capacidade tampão da saliva intermediaria e 49% normal, com relação ao pH salivar 
51% da amostra apresentou pH salivar ácido. 
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Figura 4: Porcentagem de pacientes acometidos pela doença periodontal 

Figura 5: Avaliação dos parâmetros fl uxo salivar e capacidade tampão da saliva
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Figura 6: Avaliação do pH salivar

4 |  DISCUSSÃO

Com o objetivo de prevenir rejeição celular e humoral a órgãos transplantados 
são utilizados medicamentos imunossupressores, sendo que doses mais elevadas 
são utilizadas especialmente nos primeiros meses após a cirurgia de transplante, 
visando à prevenção da rejeição aguda, podendo levar os indivíduos a desenvolverem 
infecções oportunistas pela diminuição da expressividade dos linfócitos T. (MARCEN, 
2009; JESUS, 2013).Apesar dos indivíduos avaliados utilizarem drogas para o controle 
pós-transplante, os resultados não sugeriam alterações do padrão salivar, mesmo 
apresentando doença periodontal.

Vários estudos mostram a inter-relação entre a presença de periodontite, 
caracterizando quadro infl amatório persistente e doenças sistêmicas. No entanto, são 
escassos os trabalhos que investigaram o impacto da presença de periodontite em 
transplantados renais (IOANNIDOU et al., 2010).

Considerações fi nais
Salienta-se a importância de realização de programas educacionais para 

conseguir mudanças e conscientização de hábitos bucais saudáveis.
É importante acompanhar os pacientes transplantados renais sempre os 

orientando da importância de uma saúde bucal satisfatória para evitar doenças 
oportunistas que poderiam ser um fator de risco para perda do órgão transplantado.
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